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Nota da autora


			Este livro tem por meta expor de forma compacta as condutas humanas do cotidiano em condições adversas. 


			Uma mescla de realidade e situações inverossímeis, explorando habilidades e capacitações. 


			Coloco em discussão fatores que num primeiro momento podem parecer irrelevantes, mas que numa reflexão profunda pode vir a conduzir aprimoramentos essenciais.


			A sociedade, consolidada por séculos, pode ruir a qualquer momento e devemos pensar o quão despreparado estamos para enfrentarmos esses tempos difíceis.


			Este livro não é para lobos.


		




		

			
CAPÍTULO I


			
Zumbis


			Zumbi, de acordo com a crença popular, refere-se a um corpo humano animado após sua morte. Um corpo vagante sem alma e sem raciocínio. Não podemos nos esquecer de que, não há muitos anos, o termo era mais conhecido por se tratar de feitiços envolvendo magia negra oriunda em algumas crenças mundo afora. Impunham assim respeito, por se referir a algo místico e que fazia qualquer um arrepiar-se e esquivar-se, pois o desconhecido implica em medo, o qual gera aversão e curiosidade, sendo sempre preferível evitá-los.


			O objetivo deste ensaio é refletir sobre o modismo do momento e abrir espaço para prosear um pouco sobre possibilidades e oportunidades que este cenário nos possibilita.


			Não vou aprofundar questões religiosas para não profanar nenhuma vertente de fé ou mesmo enfurecer pagãos. 


			A recente onda cinematográfica mundial em que o monstro da vez tem como centro a personagem zumbi, ora vagando lentamente em hordas, ora com ataques súbitos e especialmente velozes, deixaram de lado outros seres, como lobisomens, vampiros e extraterrestres que já foram, por assim dizer, tanto vilões como mocinhos e conduziram infindáveis obras em todos os estilos por todo o mundo. 


			Quanto ao modelo zumbi, ser animado e irracional, discursamos agora sobre sua possível existência.


			Dando vida ao ente


			Digamos que, de acordo com a maioria demonstrada em filmes e séries de repercussão mundial – não vou citar nomes, estou certa de que todos que são aficionados pelo tema já sabem quais são –, zumbis são pessoas que foram contaminadas e morreram, voltando a uma vida corpórea sem razão e sem alma, com instintos primitivos que os conduzem simplesmente a comer notadamente carne humana ou animal. Ironicamente não se observa em momento algum um zumbi atacar uma horta ou milharal, ou mesmo um supermercado.  Somente carne. Carne de ser vivente e iluminado com a Divina Graça. Observe que aqui poderia desenrolar por si só uma discussão filosófica referente à pseudoirracionalidade zumbidiliana e sua preferência alimentar carnívora. Mas não quero discutir com veganos, vegetarianos, carnívoros e onívoros ou qualquer classificação que se encontre, afinal, o topo da cadeia alimentar é ocupada por predadores carnívoros e quanto a isto não se pode opor.


			Voltemos ao modelo e seu desempenho funcional. Um zumbi clássico pode ser ferido por arma branca ou de fogo, ou até mesmo por rajadas de fogo propriamente dito, por várias vezes que não sucumbe, ou melhor, não morre definitivamente. Ainda que perca membros como as pernas, o zumbi continua a se arrastar no ímpeto de alcançar sua refeição. Mas como detê-lo então? De acordo com a ficção, somente tendo como alvo assertivo a cabeça, ou cérebro, um zumbi pode ser abatido. Só então haverá êxito. 


			E a contaminação? Bem, parece haver uma concordância em ser de origem viral, beirando 100% de sucesso de contaminação, onde um indivíduo contaminado, com raríssimas exceções, inevitavelmente morrerá, em tempo que varia de segundos a horas, tornando-se um novo morto-vivo que ao morder ou arranhar outra pessoa propagará o vírus. Essa escala se dá de forma exponencial, contaminando considerável parcela populacional em poucos dias.


			Faremos um à parte: por que viral e não bacteriana? Sabe-se que existem bactérias que causam grandes males à saúde humana, assim como bactérias consideradas aliadas do homem, pois trazem inúmeros benefícios ao nosso organismo. Já os vírus, estes só existem malignos. Na verdade existem alguns vírus que são inofensivos à nossa saúde, o que não significa que fazem bem. Logo, a forma de contágio por meio viral consolida o caráter destrutivo do zumbi.


			Ademais, existe na vida real uma grande preocupação no meio científico mundial no que tange à mutação dos vírus. Aparentemente, a principal delas é referente ao vírus da Hidrofobia – popular raiva – presente no planeta todo. Hoje ela é controlada por vacina antirrábica e o cuidado médico mesmo que intensivo raramente provê a cura do paciente após o aparecimento dos sintomas. Ou seja, quase sempre é fatal. Deve ser iniciado tratamento logo que ocorrer a contaminação, do contrário, não há resultados positivos. O contágio acontece somente por meio de contato direto com saliva, secreções ou mesmo arranhões do animal ou indivíduo contaminado. A hidrofobia é uma doença grave que provoca, dentre outros sintomas, muita febre, dores de cabeça, espasmos musculares, paralisia, confusão mental, e salivação excessiva, pois o indivíduo por mais que tente não consegue engolir líquido, daí o nome. Além disso, o indivíduo contaminado apresenta nervosismo e alta agressividade, assemelhando-se muito aos ataques zumbi tão divulgado pela indústria de entretenimento. A manifestação da doença pode ocorrer em poucos dias ou em até cerca de um ano, de forma a promover contaminação mesmo sem saber que se esteja com o vírus. A grande preocupação é a mutação desse vírus. Ora, a exemplo da gripe que praticamente a cada ano sofre mutação aumentando a gravidade da doença, levando a óbito mesmo nos dias de hoje, no caso de o Lyssavirus – nome científico do gênero viral pertencente à família Rhabidoviridae, conhecido como raiva humana – sofrer uma mutação que o possibilite contaminar por via aérea, esta seria a pior pandemia enfrentada pela humanidade até hoje. 


			Ponderemos ainda que qualquer outro vírus inofensivo hoje pode amanhã sofrer uma mutação e transformar-se no mais cruel já observado. 


			E isso pode de fato acontecer? Bem, considerando que a mutação é um fenômeno espontâneo e natural, que o planeta sofre contaminação química intensa e diária, obrigando a natureza a se adaptar, e que há laboratórios de toda sorte espalhados pelo planeta realizando experiências e desenvolvendo sabe-se lá o quê, é difícil afirmar que uma mutação dessas não irá ocorrer. 


			Se existe a possibilidade de um fenômeno espontâneo que ocorre com frequência na natureza vir a trazer tamanho transtorno à humanidade, a questão se agrava quando há interferência proposital do homem. Considere atos terroristas diretos e indiretos, sendo que:


			1)	Ato terrorista direto: ataque a um ou mais lugares com um propósito determinado de prejuízo ao alvo por questões geralmente políticas e ou religiosas;


			2)	Ato terrorista indireto: laboratório promove contaminação de grupo isolado ou grupos populacionais específicos, geograficamente escolhidos, para num segundo momento oferecer a cura por valores milionários.


			Muito semelhante às teorias de conspiração, certo? Mas quem o pode negar com total certeza?


			Enfim, incontáveis possibilidades e combinações de situações podem gerir uma catástrofe desse tipo.


			Supomos que ocorra uma pandemia mundial de transmissão aérea tendo como ponto de partida o Brasil. Chamaremos este de Vírus Zumbi Br, ou somente Zbr.


			Vejamos como isso ocorreria. 


		




		

			
CAPÍTULO II


			
Conjectura


			É necessário definir o epicentro da infestação, de forma tal que a propagação torne-se intensiva e irremediável.


			Local ideal


			A cidade de Rio de Janeiro reúne durante a comemoração do Carnaval pessoas de todo o país e de todo o mundo. O clima quente do verão carioca e a imensa quantidade de turistas reunidos é a forma mais eficaz de propagar um vírus mortal, de contaminação respiratória, e com distribuição mundial, seja ela causada por espontaneidade da natureza ou qualquer forma de terrorismo.


			Se considerarmos que os sintomas da contaminação respiratória só apareceriam dentro de poucos dias, grande parte dos turistas já estaria em retorno ao lar, podendo estar contaminando outras pessoas por todo o caminho, de forma tal que o mundo todo em breve estaria submetido ao vírus.  


			Imagine um conglomerado de pessoas, falando alto em diversos idiomas, sob um calor escaldante, festando, torcendo, comemorando e aplaudindo um desfile. Bastaria um mosquito vetor, carregando um vírus que, por um motivo qualquer, sofre uma mutação. O tal mosquito pica um cidadão e este será o primeiro humano portador do Vírus Zumbi Br. Imediatamente inicia em seu organismo a duplicação viral, levando-o a expelir pela respiração o novo vírus, feroz e impiedoso. 


			O Zbr começa sua peregrinação pelos corpos das pessoas ali presentes, sendo multiplicado de forma exponencial. Como os sintomas físicos da contaminação demoram alguns dias, dependendo da reação de cada organismo para se manifestar, durante os dias de comemoração do Carnaval do Rio de Janeiro não haveria sequer menção de nova doença. Com o decorrer dos dias, alguns indivíduos já começam a sentir os sintomas e se transformam em zumbis, tornando-se agressivos, atacando e mordendo pessoas e animais ao tempo em que perdem sua racionalidade. Nem todos que tem contato com o vírus se contaminam ou manifestam a doença, dependerá puramente da sorte, pois ainda não se explica quais fatores genéticos são determinantes para que um organismo saudável venha a ter condições para hospedar o Zbr por via aérea. Porém, mais tarde constata-se que uma mordida é suficiente para transmissão, tornando-se fatal. Isso quer dizer que, mesmo que a pessoa não apresente fragilidade genética para se contaminar via respiração, o contato direto com secreções, mordidas ou arranhões o tornará contaminado.


			Sem que a comunidade científica assuma imediatamente o perigo humanitário, médicos tentam em vão tratar os sintomas, até que possam confirmar laboratorialmente uma doença. Entretanto não há tempo de controle, pois o vírus Zbr já se espalhou pela cidade, estados e países.


			Iniciam noticiários e recomendações para que as pessoas evitem contato com quaisquer outras por tempo indeterminado. Os governos e órgãos internacionais se mobilizam em vão.


			Até aqui, nenhuma novidade quanto ao cenário geral de contágio e disseminação. Mas, veremos como o Brasil se comportaria.


			Estrutura urbana


			Ao contrário de grande parte dos países europeus e norte-americanos, o Brasil apresenta uma estrutura de defesa imobiliária favorável à segurança nas cidades. Enquanto na Inglaterra, por exemplo, a maioria das casas não é cercada ou murada, ou mantém muros muito baixos facilitando o acesso diretamente à porta de seu lar, no Brasil, em qualquer cidade, as casas são cercadas por muros e gradis, geralmente altos, pois a política de segurança pública não confere ao cidadão proteção suficiente para dispensar esse recurso. Geralmente as casas que não são muradas imediatamente em seu terreno é por se tratar de condomínios residenciais e estes sim, indiferentes da escala social, mantém um muro de segurança em torno da propriedade. Em nosso país, quem deve assegurar a proteção do lar é o proprietário, sendo que vivemos em lares cada dia mais fechados de muros, grades, concertinas, cercas elétricas, alarmes, enfim, tudo que puder dar maior segurança e evitar ou afugentar bandidos. Vivemos em verdadeiras jaulas. Isso proporciona uma barreira física muito eficaz contra zumbis nas cidades. Perfeito!


			Mas por quanto tempo uma família vive trancada numa casa? A segurança do lar te protege por isolamento e o isolamento te afasta dos zumbis, mas te aproxima de outros monstros: a fome e a sede.


			Até que ponto uma família tradicional está preparada para ficar retida por vontade própria em sua casa? Como fará para se alimentar, hidratar, adquirir remédios, gás de cozinha ou mesmo restaurar fornecimento de energia elétrica em caso de problema na distribuição? E um estudante que divide um apartamento universitário com outras cinco pessoas e que, geralmente se alimenta por dia, sem montar uma despensa mensal como a maioria das famílias brasileiras faz ao receber o salário? Não obstante, quem tem o preparo psicológico para enfrentar uma situação de sítio destas?
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